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Nesse texto, o uso de palavras como "web", "download", 
"internet" são típicas da linguagem 

(A)​coloquial. 
(B)​ formal. 
(C)​ jornalística. 
(D)​técnica. 
(E)​ em gíria. 

02 
Leia: 

O que torna o texto engraçado é que  
(A) a aluna é uma formiga. 
(B) a aluna faz uma pechincha. 
(C) a professora dá um castigo. 
(D) a professora fala “XIS” e “CÊ AGÁ”.​
(E) a escolha das personagens pelo autor. 
 
03 
Leia: 

Todas as frases do texto começam com "a chuva". Esse 
recurso é utilizado para 
(A) provocar a percepção do ritmo e da sonoridade. 
(B) provocar uma sensação de relaxamento dos sentidos. 
(C) reproduzir exatamente os sons repetitivos da chuva. 
(D) sugerir a intensidade e a continuidade da chuva. 
(E) enfatizar a ideia de tristeza do autor.  
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O destaque dado à palavra “formal”, associado à expressão 
facial de Helga, sugere 

(A)​ódio. 
(B)​ sofrimento. 
(C)​ julgamento. 
(D)​histeria. 
(E)​ reprovação. 

 
05 
Leia:  

 
No primeiro verso “QUANDO nos encontramos”, a 
expressão destacada estabelece uma relação de 

(A)​musicalidade. 
(B)​ proporcionalidade. 
(C)​ temporalidade. 
(D)​causalidade. 
(E)​ finalidade. 

 
06 
Leia:  

 
No verso “QUE cochichou bem baixinho”, a expressão 
destacada refere-se a 

(A)​ criança. 
(B)​ sabedoria. 
(C)​ adulto. 
(D)​adolescente. 
(E)​ velhice. 
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Leia os dois textos abaixo: 



Esses dois textos​
 

(A)​ ambos são textos informativos. 
(B)​ apresentam o tema usando a mesma estrutura. 
(C)​ o Texto 2 apresenta o tema com objetividade. 
(D)​têm uma visão poética sobre o ato de escrever. 
(E)​ o Texto 1 refere-se a qualquer forma de escrita. 

 
08 

 
O fato que desencadeou essa história foi 

(A)​ fila de fregueses. 
(B)​ a construção de um banheiro. 
(C)​ a inflação oscilante. 
(D)​a virada do milênio. 
(E)​ a crescente concorrência. 
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Leia o texto abaixo:​
 

A coruja e a águia​
 

A coruja e a águia, depois de muita briga resolveram 
fazer as pazes.​
        – Basta de guerra – disse a coruja. – O mundo é grande, e 
tolice maior que o mundo é andarmos a comer os filhotes uma 
da outra.​
        –Perfeitamente – respondeu a águia. – Também eu não 
quero outra coisa.​
        – Neste caso combinamos isto: de ora em diante não 
comerás nunca os meus filhotes.​
        – Muito bem. Mas como posso distinguir os teus 
filhotes?​
        – Coisa fácil. Sempre que encontrares uns borrachos 
lindos, bem- feitinhos de corpo, alegres, cheios de uma graça 
especial que não existe em filhote de nenhuma outra ave, já 
sabes, são os meus.​
        – Está feito! – concluiu a águia.​
        Dias depois, andando à caça, a águia encontrou um ninho 
com três monstrengos dentro, que piavam de bico aberto.​
        – Horríveis bichos! – disse ela. – Vê-se logo que não são 
os filhos da coruja. E comeu-os.​
        Mas eram os fi lhos da coruja. Ao regressar à toca, a 
triste mãe chorou amargamente o desastre e foi ajustar contas 
com a rainha das aves.​
       – Quê? – disse esta, admirada. – Eram teus fi lhos aqueles 
monstrengos?​
       Pois, olha, não se pareciam nada com o retrato que deles 
me fizeste... Para retrato de filho ninguém acredite em pintor 
pai.​
      Lá diz o ditado: quem o feio ama, bonito lhe parece.​
       Monteiro Lobato. Ciência hoje das crianças, MEC/FNDE, ano 10, nº 66, p. 08.​
​
A coruja e a águia, depois de muitas brigas resolveram 
fazer as pazes porque 

(A)​ gostavam de comer aves bastante crescidas. 
(B)​ comiam todos os bichos que encontravam. 
(C)​ detestavam encontrar ninhos com aves pequenas. 
(D)​achavam tolice comer os filhotes uma da outra. 
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Segundo esse texto, o que causará a emigração para regiões 
de temperaturas mais amenas? 

(A)​A elevação da temperatura em vários lugares. 
(B)​ A inevitável aproximação de um momento crítico. 
(C)​ Os efeitos maléficos da natureza. 
(D)​A identificação dos efeitos do aquecimento global. 
(E)​ A preocupação com o dióxido de carbono.  

11 
Leia o texto abaixo:​
                  ENTENDA MELHOR ESSE FENÔMENO​
        Primeiro o céu fica bem escuro e começa a chover. Aí 
vem um clarão bem forte, seguido de um barulho enorme. E a 
gente toma o maior susto! O nome desse fenômeno, poderoso 
e às vezes assustador, é raio. O raio nasce em nuvens grandes 
e escuras, que têm a parte de baixo lisa.     Elas são conhecidas 
como cúmulos-nimbos e ficam bem altas, entre 2 e 18 
quilômetros do chão. Quando estão cheias de gotículas de 
água e pequenos pedaços de gelo, caem grandes tempestades. 
Com o vento as pedrinhas de gelo batem umas nas outras. 
Essa agitação cria partículas de eletricidade na nuvem. ​
         Se uma nuvem com muitas partículas elétricas negativas 
encontra outra com muitas partículas positivas, elas trocam 
essas partículas, formando uma corrente elétrica poderosa. 
Também pode acontecer de se formar uma corrente elétrica 
entre uma nuvem e o solo. Nos dois casos, o resultado final é 
o raio.​
                  (MOIÓLI, Júlia. Revista Recreio n.411. Janeiro/2008)​
A opinião da autora desse texto, a respeito dos raios, é que 
eles 

(A)​surgem em um clarão seguido de um barulho. 
(B)​ nascem em grandes nuvens escuras. 
(C)​ são fenômenos poderosos e assustadores. 
(D)​são formados por corrente elétrica. 
(E)​ batem umas nas outras. 
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Leia o texto abaixo:​
                                    O alho bento​
      Mané Frajola não tinha um centavo. Jurou que ia dar 
jeito na vida. E deu. Catou uma réstia de alho e saiu pro 
mundo, apregoando:​
     – Alho bento! Olha o alho bento!​
     Parou uma velha.​
     – Alho bento? Serve prá que?​

     – Isso aqui tira quebranto, olho gordo, azá de 7 anos. É 
só mordê, comê metade e passá a outra metade em cima do 
coração!​
     A velha levou um dentinho, a peso de ouro. Depois veio 
um velho. Repetiu a pergunta, ouviu a mesma resposta. 
Levou! De crédulo em crédulo, Mané Frajola vendeu a 
réstia toda, até o final da manhã. Estava com os cobres. 
Mas aí veio o Conde Drácula, chegado da Transilvânia e 
não gostou da história. Aquela cidade toda cheirava a alho. 
Resultado: Mané Frajola foi contratado como copeiro do 
Conde para ganhar dinheiro e parar de vender alho bento. 
Milagre só acontece quando a prosa do contador de causo 
padece!​
                                                 http://eptv.globo.com/caipira/​
O modo como falam indica que os personagens dessa 
história são pessoas que 

(A)​ vivem em outro país. 
(B)​ vivem no campo. 
(C)​ falam gírias de jovens. 
(D)​falam trocando letras. 
(E)​ falam jargões. 
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Leia o texto abaixo:​
              A verdadeira história dos três porquinhos​
      Eu não sei como começou todo esse papo de Lobo Mau, 
mas está completamente errado.​
      Talvez seja por causa de nossa alimentação. Olha, não é 
culpa minha se os lobos comem bichos engraçadinhos como 
coelhos e porquinhos. É apenas nosso jeito de ser. Se os 
cheesburgers fossem uma gracinha, todos iam achar que você 
é Mau.(...)​
         No tempo do Era Uma Vez, eu estava fazendo um bolo 
de aniversário para minha querida vovozinha.​
Eu estava com um resfriado terrível, espirrando muito.​
Fiquei sem açúcar.​
        Então resolvi pedir uma xícara de açúcar emprestada para 
o meu vizinho.​
       Agora, esse vizinho era um porco.​
       E não era muito inteligente também.​
       Ele tinha construído a sua casa toda de palha.​
       Dá para acreditar? Quero dizer, quem tem a cabeça no 
lugar não constrói uma casa de palha. (...)​
SCIESZKA, Jon. A verdadeira história dos três porquinhos. Editora Companhia das Letrinhas.​
​
Em qual frase aparece um comentário irônico do narrador 
sobre a alimentação dos leitores? 

(A)​Não é culpa minha se os lobos comem bichos 
engraçadinhos. 
(B)​ Se os cheesburgers fossem uma gracinha, todos 

iam achar que você é Mau. 
(C)​ Talvez seja por causa de nossa alimentação. 
(D)​Eu estava fazendo um bolo de aniversário para 

minha querida vovozinha. 
(E)​ Quero dizer, quem tem a cabeça no lugar não 

constrói uma casa de palha 
14 
Leia o cartaz publicitário que trata da doação de órgãos. 

 
 

http://eptv.globo.com/caipira/


O texto tem por finalidade 
(A) criticar. 
(B) conscientizar. 
(C) denunciar. 
(D) informar. 
(E) descrever. 
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Leia o texto abaixo.​
                                  O piolho viajante​
                                            Antônio Manuel Policarpo da Silva 
​
          Eu nasci lá para a Ásia. Nasci fora de tempo. Minha 
mãe esteve em perigo de vida, mas, mesmo assim, nasci, ainda 
que piolho, bastante grande e largo, tanto que muitas vezes me 
confundiam com um percevejo. Saí todo à minha mãe, 
principalmente nos olhos. A minha cor é cinzento-escura.​
          A primeira cabeça onde pus o pé e o dente foi a de um 
teimoso, mas um homem bom, ele tinha a maior vaidade em 
dizer que tinha piolhos.​
         Passados dias, o teimoso decidiu tentar criar cabelo, para 
isso untava a cabeça com banha. Não é que deu certo o 
remédio? Porém originou a desgraça de eu ter de passar a 
outra cabeça.​
        Acontece que o teimoso vivia com uma teimosa e foi na 
cabeça dela que eu fui parar. A mulher, porém, resolveu que 
precisava ir ao cabeleireiro. Quando acordei me vi preso no 
pente e me pus na cabeça do amigo cabeleireiro. Também não 
passei mal na cabeça do amigo cabeleireiro. A cabeça parecia 
uma moita. Era verdadeiramente um mato bravo, cheio de 
muita bicharia. Aos domingos, ele saía para dançar. Estando 
numa contradança, esbarrou com uma senhora e deram tão 
grande cabeçada que caí para a cabeça da Dama. Eu fiz 
minhas tentativas de saltar ao chão, para voltar à antiga 
cabeça, mas como estava tudo em desordem, receei ser pisado 
e fui parar na cabeça da nova senhora (...).​
Revista CHC das crianças, Ano 2, p.12, mai. 2008. Adaptado. (P050139A9_SUP)​
​
O narrador desse texto é 

(A)​ uma mãe 
(B)​ um percevejo 
(C)​ um piolho 
(D)​uma criança. 
(E)​ o próprio autor. 
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Leia:  

 
 
A principal informação desse texto é que as mulheres  

(A)​ dispõem de autonomia econômica. 
(B)​ enquanto avançam no profissional, adiam o 

casamento. 
(C)​ desejam, através de seus filhos, perpetuar a 

evolução. 
(D)​aspiram casar-se e construir família. 
(E)​ tem se preocupado mais com a forma física. 
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Leia: 

 
 
 Esse texto denuncia  

(A)​a diferença entre o homem e o cão. 
(B)​ a mistura do homem com o bicho. 
(C)​ a condição miserável do ser humano. 
(D)​o trabalho de catadores de lixo. 
(E)​ o acúmulo de lixo nos pátios. 

 
18 
Leia:  

 
O humor do texto está no fato de o homem ter  

(A)​ lambido o selo já lambido. 



(B)​ ido à agência dos correios. 
(C)​ reclamado com a funcionária. 
(D)​comprado um selo para usar. 
(E)​ voltado ao guichê. 
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                                A Pessoa Errada 
Pensando bem, em tudo o que a gente vê, e vivencia, e ouve e pensa, 
não existe uma pessoa certa pra gente. Existe uma pessoa, que se 
você for parar pra pensar, é na verdade, a pessoa errada. Porque a 
pessoa certa faz tudo certinho: chega na hora certa, fala as coisas 
certas, faz as coisas certas.Mas nem sempre precisamos das coisas 
certas. Aí é a hora de procurar a pessoa errada. A pessoa errada te faz 
perder a cabeça, fazer loucuras, perder a hora, morrer de amor. A 
pessoa errada vai ficar um dia sem te procurar, que é para na hora 
que vocês se encontrarem a entrega seja muito mais verdadeira.A 
pessoa errada, é na verdade, aquilo que a gente chama de pessoa 
certa. Essa pessoa vai te fazer chorar, mas uma hora depois vai estar 
enxugando suas lagrimas, essa pessoa vai tirar seu sono, mas vai te 
dar em troca uma inesquecível noite de amor. Essa pessoa pode não 
estar 100% do tempo ao seu lado, mas vai estar toda a vida esperando 
você.A pessoa errada tem que aparecer para todo mundo, porque a 
vida não é certa, nada aqui é certo. O certo mesmo é que temos que 
viver cada momento, cada segundo amando, sorrindo, chorando, 
pensando, agindo, querendo e conseguindo. Só assim, é possível 
chegar aquele momento do dia em que a gente diz: "Graças a Deus, 
deu tudo certo!", quando na verdade, tudo o que Ele quer, é que a 
gente encontre a pessoa errada, Para que as coisas comecem a 
realmente funcionar direito prá gente.​
Nossa missão: Compreender o universo de cada ser humano, 
respeitar as diferenças, brindar as descobertas, buscar a evolução. 
                                                                   Luis Fernando Veríssimo 
O texto acima é um exemplo de 

(A)​conto. 
(B)​ memória. 
(C)​ reportagem. 
(D)​crônica. 
(E)​ lenda. 
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Anedotinhas 

De manhã, o pai bate na porta do quarto do filho: 
— Acorda, meu filho. Acorda, que está na hora de você ir 

para o colégio. 
Lá de dentro, estremunhando, o filho respondeu: 
— Ai, eu hoje não vou ao colégio. E não vou por três 

razões: primeiro, porque eu estou morto de sono; segundo, porque 
eu detesto aquele colégio; terceiro, porque eu não agüento mais 
aqueles meninos. E o pai responde lá de fora: 

— Você tem que ir. E tem que ir, exatamente, por três 
razões: primeiro, porque você tem um dever a cumprir; segundo, 
porque você já tem 45 anos; terceiro, porque você é o diretor do 
colégio. 

Anedotinhas do Pasquim. Rio de Janeiro: Codecri, 1981. p. 8. 
 

No trecho “Acorda, que está na hora de você ir para o colégio” 
(l. 2), a expressão sublinhada  estabelece relação de 

(A) adição. 
(B) alternância. 
(C) conclusão. 
(D) explicação. 

    (E) oposição. 
 


